
ELETROELETRÔNICA EM FOCO
NÚMERO 116  |  ABRIL/MAIO/JUNHO DE 2018

Revista

Sindicato das Indústrias de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos e Similares, Aparelhos de Radio Transmissão, de 
Refrigeração, Aquecimento e Tratamento de Ar, Lâmpadas e Aparelhos Elétricos de Iluminação do Estado do Paraná

PÁGINA 5

conectividade
eficiência

in
te
gr
aç
ão

te
cn
ol
og

ia

sustentabilidade
acessibilidade

interatividade

planejamento

criatividade
gestão

inovação
mobilidade

A REVOLUÇÃO 
NAS MÃOS  

DAS STARTUPS



Eletroeletrônica em foco2



As incertezas da economia 
brasileira, as expectativas das 

eleições deste ano e a constante 
modernização da indústria são 
fatores que influenciam diretamente 
o nosso dia a dia de trabalho. Para 
enfrentar esses desafios e atingir 
melhores resultados, é fundamental 
a mobilização de todos em torno de 
objetivos comuns que ajudem na 
evolução do setor eletroeletrônico. 
Isoladamente e com a realização 
das tarefas cotidianas nas 
empresas, dificilmente, temos 
disponibilidade de tempo para 
lutar por direitos, buscar incentivos, 
desenvolver novos produtos ou 
pesquisas e realizar capacitações 
que possibilitem acompanhar o 
progresso tecnológico do mercado. 
Nesse contexto, o associativismo 
é a oportunidade das empresas 
se reunirem em busca do 
fortalecimento de nossa indústria. 
Essa proximidade oportuniza 
espaços de diálogo com o poder 
público, troca de conhecimentos 
entre os profissionais e empresários 

e a criação de novos negócios que 
auxiliem o desenvolvimento do 
setor.
Juntos, temos mais forças para 
fazer a indústria eletroeletrônica 
continuar prosperando. Ao se 
associar ao Sinaees-PR, o profissional 
e empresário tem acesso à diversos 
recursos e atividades criadas para 
ajudar a unificar o setor, auxiliar 
as principais necessidades das 
empresas e possibilitar uma 
atualização sobre as novidades e 
futuros negócios.  
Ao longo do ano, realizamos 
cursos, treinamentos, seminários, 
palestras e diversas ações sobre 
os temas que mais geram dúvidas 
em nossos associados. Entre eles 
estão orientações sobre governança 
corporativa e implantação de 
sistema de compliance, regras que 
precisam ser seguidas para favorecer 
a transparência, ética e seriedade 
em determinado processo dentro 
das empresas e instituições, que se 
tornam cada vez mais obrigatórias 
para o fechamento de contratos. 

Também estamos atentos às 
grandes tendências do setor para 
colaborar com a modernização 
das empresas. Hoje, na indústria 
eletroeletrônica, existe um amplo 
espaço para criação de novos 
projetos, mas que necessita de 
orientação especializada. A indústria 
4.0. e o tema cidades inteligentes 
são alguns desses caminhos que se 
abrem para nós. Por isso, instituímos 
o nosso novo centro de negócios, 
onde incentivaremos a criação 
de novos produtos e serviços 
inovadores por meio das startups. 
Precisamos nos manter atualizados 
e informados para acompanhar 
toda essa evolução do mercado, 
trocar experiências para manter o 
crescimento e enfrentar os desafios 
contínuos que o cenário político e 
econômico sempre trazem. Tudo 
isso fica mais fácil quando temos 
uma atuação conjunta em uma 
associação, seguindo rumo ao 
crescimento de toda a indústria 
eletroeletrônica.
E você, vai ficar fora desta sintonia?
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Pesquisa de Cargos e 
Salários iniciou em agosto
Nesta edição, os resultados serão comparados aos dos 
anos anteriores para analisar o comportamento do setor

NOVIDADE

A pesquisa é um 
grande diferencial 
do mercado para 
as associadas, 
pois apresenta 
informações 
estratégicas para 
o departamento 

de Recursos Humanos na hora da 
contratação.

Jackson de Barros,  
diretor executivo do Sinaees-PR

Na primeira semana de agosto foi iniciada  
a Pesquisa de Cargos e Salários 2018.  

A expectativa é que o preenchimento seja mais 
agilizado e termine até o final de setembro, pois 
utilizará o mesmo sistema da Go!BRZ do último 
ano, que já contém todas as informações das 
pesquisas anteriores. “No último ano, esse sistema 
foi uma facilidade para as associadas, pois podiam 
preencher a pesquisa on-line. A partir de agora, 
quem já participou das outras edições, só precisará 
atualizar os dados e valores no sistema”, conta 
Augusto Rompkowski, consultor e diretor da 
Go!BRZ, empresa responsável pela tabulação da 
pesquisa.

Nesta edição, os resultados do levantamento terão 
uma novidade: um comparativo com os dados 
dos anos anteriores para realizar um termômetro 
do mercado. “Essa comparação é para verificar 
alterações em salários e números de cargos que 
podem indicar se o mercado está passando por 
alguma recessão ou aquecimento. São informações 
muito úteis para analisar o comportamento do 
setor”, afirma o consultor. 

Uma das análises acontecerá com os salários, para 
verificar se houve aumento ou queda de acordo 
com os índices de correção inflacionária que foram 
definidos para o reajuste anual.  “Por exemplo, se 
teve algum cargo que as empresas começaram a 
pagar mais, pode indicar que seja uma função mais 
difícil de encontrar profissionais e acabou sendo 
valorizada”, explica Rompkowski. Outra questão 
que será verificada é o total de frequências 
dos cargos nas empresas. “Nós temos um total 
de frequências que todos respondem. Esse 

comparativo vai mostrar se esse número caiu ou 
aumentou e, com isso, será possível visualizar se 
houve uma mudança nesse quesito no último 
ano e se o que aconteceu nas empresas está de 
acordo, ou não, com o que era esperado pelo 
mercado”, aponta. 

O diretor-executivo do Sinaees-PR ressalta a 
importância da cooperação dos associados com 
o levantamento, já  que o objetivo é apresentar 
essas informações específicas e exclusivas que 
auxiliam nas tomadas de decisão. “A pesquisa 
é um grande diferencial do mercado para 
as associadas, pois apresenta informações 
estratégicas para o departamento de Recursos 
Humanos na hora da contratação”, salienta 
Jackson de Barros.

Confira a matéria completa no site do Sinaees-PR: www.sinaees-pr.org.br
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Precisamos ampliar a 
ideia e promover dados 
e serviços no âmbito da 
inovação, passando do 
urbano para as regiões 
rurais também.

O dia 13 de junho ficará marcado 
na história do Sinaees-PR como 

a data em que um passo importante 
foi dado para o desenvolvimento 
de projetos de cidades inteligentes. 
Nesse dia, o Sinaees-PR, a Abinee 
(Associação Brasileira da Indústria 
Elétrica e Eletrônica) e o Sistema Fiep 
lançaram, no Campus da Indústria 
da Fiep, o programa e edital para 
inscrições de startups com o foco em 
Smart Cities. Na primeira etapa, cinco 
startups foram escolhidas para serem 
incubada na Fiep. Mas, as inscrições 
permanecem abertas, pois o processo 
é de fluxo contínuo. O programa 
tem duração de um ano e abrange 
reuniões de acompanhamento para 
monitoramento de desempenho dos 
indicadores e metas.

O presidente do Sinaees-PR destacou 
a importância de levar a ideia das 
cidades inteligentes também para 
as áreas rurais, ampliando as Smart 
Cities para Smart Regions - termo 
em inglês que significa desenvolver 
ações tecnológicas, sustentáveis e 
inteligentes para o desenvolvimento 
não apenas das capitais e maiores 
cidades como também para 
municípios pequenos e interioranos. 
“Precisamos ampliar a ideia e 
promover dados e serviços no âmbito 
da inovação, passando do urbano para 
as regiões rurais também”, defendeu 
Álvaro Dias Júnior. “A melhoria 
contínua precisa abranger a todo”.

CAPA

A hora e a vez das startups
Programa Startup Smart Cities é lançado no Paraná

Para o lançamento do programa, 
o evento contou com a palestra 
“O Estado da Arte das Cidades 
Inteligentes”, proferida pelo 
representante da Agência Catalã 
de Competitividade, Josep Maria 
Buades Juan. Ele lembrou que 
Curitiba pode seguir o exemplo 
de Barcelona, que ocupa posição 
de destaque mundialmente, em 
vários quesitos importantes: é a 
sexta escolhida quando se pensa 
em abrir um novo negócio, o 
quarto maior destino turístico do 
mundo e é uma das poucas cidades 
da Europa com uma rede de 
transporte internacional completa 
em sua área metropolitana. “A 
Catalunha é reconhecida por 
ser um ambiente de negócios 
dinâmico e diversificado. Lá, as 
empresas e indústrias se destacam 
por sua atividade, inovação e 
competitividade, o que colabora 
para que a cidade tenha um 
crescimento em grande escala”, 
afirmou. 

Após a palestra, houve debate 
sobre a importância da sinergia e 
criação de um ecossistema propício 
ao desenvolvimento de startups e 
cidades inteligentes. “O programa 
Startup Smart Cities incentiva o 
empreendedorismo de alto impacto 
para criar soluções para cidades 
inteligentes e combina aceleração 
e conexão entre as empresas 
nascentes, as indústrias e todo o 
ecossistema de inovação da cidade”, 
disse Filipe Cassapo, gerente do 
Centro Internacional de Inovação 
da Fiep.

Para o diretor da Agência Curitiba 
de Desenvolvimento, Frederico 
Lacerda, que está à frente do Vale 
do Pinhão, organismos da prefeitura 
que conta com ações inovadoras, 
as startups são fundamentais para 
o desenvolvimento das cidades. 
“Quando a gente pensa em cidades, 
há muitos desafios que precisam 
ser superados e as startups podem 
ter um papel fundamental no 
desenvolvimento de soluções 
inovadoras. Do melhor manejo 
do lixo ao trânsito caótico das 
metrópoles, o que não falta é opção 
a ser explorada”, ressaltou.

Também participaram da discussão 
o gerente da regional Paraná e 
Santa Catarina da Abinee, Jorge 
Paulo de Aguiar, e o coordenador 
do Programa Inovativa MDIC, Rafael 
Wandrey.

Álvaro Dias Júnior,  
presidente do Sinaees-PR

As startups interessadas em participar do processo de incubação em Smart Cities podem acessar as informações  
no link: www.senaipr.org.br/para-empresas/incubadora/



Depois de nove meses da instituição 
da reforma trabalhista, os dados 

comprovam uma maior segurança 
jurídica. Segundo dados do Tribunal 
Regional do Trabalho da 9ª Região 
(Paraná), o número de ações trabalhistas 
ajuizadas nos primeiros quatro meses 
deste ano caiu 49% em relação ao 

mesmo período do ano passado.

De acordo com a advogada Sarah 
Pereira Seleme Rolim, no escritório 
BME Advogados Associados, que 
presta consultoria ao Sinaees-PR, a 
queda foi ainda maior que a média 
estadual e chegou a 60%. Isso ocorreu, 
principalmente, porque a nova lei 
estabeleceu a obrigação do trabalhador 
de pagar por honorários advocatícios e 
outras despesas processuais caso perca 
a ação. “Anteriormente, o empregado 
incluía pedidos na Reclamatória 
Trabalhista sem a preocupação se iria 
conseguir comprovar o seu direito, visto 
que não existia qualquer penalidade 
se fosse sucumbente”, explica. Essa 
inexistência de risco para o empregado 
promovia pedidos de ação sem 
qualquer fundamento jurídico. “Agora, 
o trabalhador pode ser penalizado 
com multa por litigância de má-fé se o 
pedido não tiver sustentação jurídica”, 
acrescenta a advogada.

Para o presidente do Sinaees-PR, o 
principal objetivo da reforma trabalhista 
é promover um maior avanço 
econômico. “Com as leis atualizadas 

e mais justas teremos, cada vez mais, 
um incentivo para o crescimento 
e desenvolvimento da economia 
brasileira e mercado de trabalho”, 
comemora Álvaro Dias Júnior.

Mais diálogo entre 
empresas e funcionários
Assim como evitar ações trabalhistas 
sem comprovação jurídica, poupando 
o judiciário e as empresas de 
procedimentos desnecessários, a 
reforma trabalhista ainda possibilitou 
maior flexibilidade às empresas 
na gestão do trabalho, desde que 
respeitando o que dispõe a Lei. Com 
isso, foi permitido fazer negociações 
diretas com o trabalhador, que 
promovam um comum acordo sem 
prejuízos para ambos.

“As empresas podem negociar 
alguns pontos diretamente como 
os funcionários, como, por exemplo, 

férias em até três períodos, sendo que 
um deles não pode ser inferior a 14 
dias e os demais, a cinco dias corridos. 
Também é possível criar um banco de 
horas mediante acordo individual com 

o empregado, sendo que 
as horas extras deverão ser 
compensadas no mesmo 
mês ou no prazo de seis 
meses”, esclarece Sarah 
Pereira Seleme Rolim. A 
nova lei ainda prevê a 
possibilidade de a empresa 
combinar diretamente 
com o empregado a 
jornada 12x36.

Outros aspectos 
importantes da nova lei incluem 
acordos para o intervalo do almoço, 
podendo ser diminuído de uma hora 
para 30 minutos, fazendo com que a 
jornada de trabalho seja terminada 
antes, e uma nova forma de rescisão de 
contrato de trabalho, que regulariza os 
acordos. “O empregado e o empregador 
podem convencionar a extinção do 
contrato de trabalho, sendo devida a 
metade do aviso prévio, se indenizado, 
e da indenização do FGTS em 20%, 
sendo as demais verbas pagas na sua 
integralidade. Nesse último caso, o 
empregado poderá levantar 80% da 
sua conta do FGTS, porém não poderá 
se habilitar para o seguro desemprego”, 
salienta a advogada.

Reforma trabalhista 
já demonstra maior 
segurança jurídica

INOVAÇÃO

Ações trabalhistas já caíram 
pela metade, evitando ações 
sem fundamentos legítimos
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Confira a matéria na íntegra no site do Sinaees-PR: www.sinaees-pr.org.br

Com as leis atualizadas e 
mais justas teremos, cada 
vez mais, um incentivo 
para o crescimento e 
desenvolvimento da 
economia brasileira e 
mercado de trabalho.

Álvaro Dias Júnior,  
presidente do Sinaees-PR
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E agora, 
eleitores?
Setor eletroeletrônico anseia por 
crescimento econômico e deposita 
esperança nas novas eleições

Redes FTTH e tendências em data centers
As novas tecnologias para a construção de redes FTTH e as tendências de transformação no 
mercado de data centers foram os temas das apresentações dos especialistas da Furukawa no 
8º Congresso RTI de Provedores de Internet e no 10.º Congresso RTI de Data Centers, eventos 
simultâneos que aconteceram nos dias 8 e 9 de agosto, em Ribeirão Preto, no interior paulista. 
Robson Diego Verbiski dos Santos, engenheiro de aplicações FTTx da Furukawa Electric 
LatAm, será o responsável pela palestra no congresso voltado a provedores de internet. Ele 
abordará o tema Soluções de “investimento sob demanda”: Novas tecnologias FTTH para 
gastar menos e ganhar mais. 

Confira outras 
notícias das 
associadas no site 
do Sinaees-PR.

No dia 7 de outubro, cerca de 148 
milhões de eleitores irão decidir o futuro 
do país para os próximos quatros anos. 
Serão escolhidos novos governadores, 
deputados estaduais e federais, 
senadores e o presidente da República. 
Trata-se das eleições mais esperadas 
dos últimos anos, a considerar pelo 
momento turbulento em que o país vive, 
que teve seu auge com o impeachment 
da presidente Dilma Rousseff em 2016. 
No entanto, o ápice do desemprego foi 
atingido mais recentemente, em abril, 
quando o IBGE divulgou a soma de 13,4 
milhões de desempregados, ante 12,3 
milhões ao final de 2016.

Um dos motivos do desemprego 
alarmante é a baixa ocorrida na produção 
industrial, que recuou 10,9% entre abril 
e maio deste ano, de acordo com dados 
do IBGE. A queda também é confirmada 

por números da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI): “a produtividade do 
trabalho na indústria de transformação 
brasileira caiu 0,9% no primeiro 
trimestre de 2018 em relação ao quarto 
trimestre de 2017. As horas trabalhadas 
na produção cresceram 0,5%, mas o 
volume produzido caiu 0,4%”, relata o 
documento.

Segundo dados da Associação Brasileira 
da Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee), 
o setor vai na contramão e apresenta 
uma performance favorável. Em 2017, 
a indústria elétrica e eletrônica teve 
um crescimento de 5% em relação a 
2016. Graças a essa atividade positiva, é 
esperado um crescimento de 7% em 2018. 

Para os empresários associados ao 
Sinaees-PR, o desempenho nas urnas, 
certamente, será o fiel da balança 
nos números do setor. “Percebemos 

que é preciso ter um nome forte, que 
possa trazer uma coesão, que seja bem 
aceito, principalmente, pelo mercado 
financeiro, e assim, a economia reaja 
com tranquilidade. Aguardamos que 
seja um candidato diferente dos que 
têm aparecido nas pesquisas até o 
momento, preferencialmente, de centro, 
para trazer a confiança e a credibilidade 
que o país precisa, e que possa, 
inclusive, atrair investidores externos”, 
afirma Márcio Giacomeli, da Kondustec 
Chicotes Elétricos. Um nome que traga 
credibilidade é o que espera também 
Gabriel Santos, da Unify Soluções em 
Tecnologia. “O próximo governante 
precisa inspirar confiança para que a 
economia volte a prosperar e nosso setor 
a crescer”, aponta.

Confira a reportagem completa no site 
do Sinaees-PR: www.sinaees-pr.org.br.




